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TEXTO OFICIAL DA MENSAGEM DO 

A RE -PIO 
POR MOTIVO DA· -COROAÇÃO DA IMAGEM DE , 

Veneráveis Irmãos e a DA ATI A a 
amados Filhos, 

Estes. três últimos séculos sob a fícios recebidos equivalentes a sé· pulsar de imensa ternura e solici- ra, a glória, o império, - porque 
uBendito s.·ja 0 Senhor -Deus e espec~al protecção da Imaculada culos; basta abrir os olhos e ver tude materna por yós e pelo mais cheia de graça, mais santa, 

Pai de Nosso Senhor Jesus Cris- a quem o Monarca restaurador esta Cova da Iria transformadà mundo. mais fe>rmosa, mais endeusada, 
to, Pai das misericórdias e Deus com tooa a Nação reunida em em fonte manancial de graças s<>- Coroa preciosa, s(mbolo ex- incomparàvelmente mais, que os 
de toda a consolação, que nos Cortes aclamou !Padroeira de seus beranas, de prodigios físicos e pressivo de amor e gratidão! maiores Santos e os AnjO::i mais 
consola em todas as nossas tribu- Reinos e Senhorios, consagrando- muito mais de milagres morais, sublimes, ou separados ou jun-
laçõcs)) (2 Cor. I, 3 , 4 ;: e com 0 -lhe a coroa, com espec~l tribu- que a torrentes daqui se derra- Senão qUe o :vosso mesmo con- tos; - porque misteriosamente 
5;nhor seja bendita Aquela que to. de vassalagem ~com ~ur~men· mam sobre todo o Portug~l, e de curso imenso, 0 fervor das :vos- ei?pare~tada na ordem da _união 
Ele constituíu Mãe de misericór- !o de defender, ate dar a y1da, o lá, rompendo pelas fronterras, se sas preces, o troar das vossas h1postábca com toda a Tnndade 
dia, Rainha e Advogada nossa privilégio de sua Conceição Ima- :vão espraiando por toda a Igreja aclamações, todo o santo entu- beatíssima, com Aquele que só é 
amorosíssima, Medianeira de suas culada: «esperando com grande e por todo o mundo. siasmo que em yós yibra incoer- por essência a Maj estade in[ini­
graças, Dispensadora dos seus te- confiança na infinita misericór~a Corno não agradecer? ou anteS cível, e, depois, o sagrado rito, ta, Rei dos reis e Senhor dos sc­
soiros! de Nosso Senhor •• que por meto como agradecer condignamente? que Se acaba de realizar nesta nhores, qual Filha prirrtogénita 

Quando, há quatro anos, em desta Senhora, Pad~oeira e Pr<>- Há trezentos anos o Monarca da hora de incomparável triunfo da do !Padre e Mãe estremosa do 
pleno rumorejar da mais funesta tectora de nossos R emos e Senh<>- restauração, em sinal do amor e Mãe SS.m:., evocam ao Nosso es- Yerbo e Esposa predilecta do Es­
guerra que :viu a história, con- rios, de quem por honra nossa reconhecimento seu e do seu po- pírito outras multidões bem mais pírito Santo; - porque Mãe do 
vo;;co pela primeira vez subimos nos confessamos e reconhecemos yo, depôs a coroa real aos pés da inumeráveis, outras aclamações Rei divino, d' Aquele a quem 
em espírito a este monte santo, desde o seio matemo deu o Se-

-.-.~._._._..,._.-------__ ••••••••••••••• • • • • • • • • • ._.__._. • • h D D "d 
~~;;emco~~:ra aâ:ad~~ct:~s 0~~ • • • • • • n • ,.,. • arn m n urarn~ • n • n"••..-..•.• ...... w.-......... _._. .......................... ~~a~~za ~~~a tr~~o c~~a :evl J a~o~ 
benefícios imensos, com que re-~ {Lttc. r, 32.33) e que de si me:;-

• centementc vos tinha agraciado,_. · mi) proclamou, ter-lhe sido dado 
ao comum Magnífica~ ~untáva-~ todo o poder nos céus e na te~ra 
mo~ o grito de filial confiança, (Mattl;. 28,18): Ele o Filho 
para que a Imaculada Rainha c Deus, reflecte sobre a cele~ te ~Ue 
Padroeira de Portugal completas- a glória, a majestade, o império 
se o que tão maravilhosamente~ ,.da sua realeza; - porque as:.<>-
.t.inha começado. 11! .. ciada, como Mãe e Ministra, ao 

A vossa presença hoje neste-; -:Rei dos mártires na obra inefá-
SJ.ntuário, em multidão tão imen-~ ~vel da humana Redenção, lhe é 
sa que ninguém a pode contar,;.- ~para sempre associada, com um 
e~ tci atestando que a Virgem Se-I. poder (Iuase imenso, na distribui-
nhora, a Imaculada Rainha, cu-:- ção das graças que da Redenção 
jo Coração materno e compassi-~ ,edcrivam (Cfr. Leon. XIII Enc. 
vo fez o p::odígio da Fátima, ou-1. «Aditttricem, 5 sept. 1895 - Ac-
viu superabundantemcntc as nos-~ ta, Vol. XV, pág. 303). 
sas súplicas. .- Jesus é Rei dos séculos eter-

0 amor ardente e reconhecido~ nos por natureza e por conqui:>· 
\ ' O:> trouxe: e vós quisestes dar-~ ta; por Ele, com Ele, subordina-
-lhe unu expressão sensível con-~ :lamente a Ele, Maria é Rainha 
densando-o e ~imbolizando-0 na·.c ~por graça, por parentesco divino, 
quela coroa preciosa, fruto de~ por conquista, por singular elei-
tantas generosidades e tantos sa-:- ção. E o seu reino é vasto c<>-
crifícios, com que, por mão de.• mo o de t~eu Filho e Deus, pois 
Nosso Cardeal Legado, acabamo:.~ que de seu domínio nada se ex-
de coroar a Imagem taumaturga.~ clue. 

Símbolo exp::essivo, que, se aos~ ~ • .,..._._._ • .l'r/'1 ~· Por isso a Igreja a sauda Se-
olhos da celeste Rainha atesta o • • . ,...,._..,..,..,...._._..,..,..,......~..........,..._._....,.,........,..._..._._._._._y,.._._.._._......,._._.... chora e Rainha dos Anjos e 

vosso filial amor e gratidão pri- vassalos e tributários no- ampa Imaculada p 1 d R . 1 be . d ,_ t te• dos Santos, dos !Patriarcas e dos . d , , • ,. · , roc ama a am 1a m ma1s ar enu.,., 'OU ros mn- p f t d A óst 1 d 
!llelro vos recor a a vos o amor re e defenda de nossos inimigos, e Padroeira. Hoje vós, todos, t<>- fos bel'!\ mais divinos outra ho- ro ~ as, os p o os . e os 
tmenso, express:> em benefícios com grandes acrescentamentos do 0 poYo d Terra d Sant Ma L _ t •1 1\fárttres, dO$ Confessores e das t v· u- a c a - ra - e e.namen e so ene - no v· . -550 a , I Ra"nha. 
sem con a,. que a lrgcm mae de~tes Reinos, para a glória de ria, com os Pastores de suas al- dia sem ocaso da eternidade: . trgens, por l ac am~ I . 
tem desparz1do sobre a sua «Ter- Cnsto nosso Deus e exaltação de mas com 0 seu Go erno à p d v· 1 . dos céus e da terra, glonosa, d1g-

d S .... . o· sé . I v I s re- quan o a tegem g onosa, ell- { • R .oh d . D 
ra e, .. !uana•.•. tto. c.ulos de nossa Santa Fé Católica Roma- ces ardentes, aos sacrüícios gene- trando triunfante na pátria ceies- n_sstma aJ a o umve:>so: ~e~ 
beneÍlclosl Os cmco pnmelros sob na, conv('rsão dos Gentios e re- rosoc: às solenidades eucarísticas te f . t é d . . be gtna caelorum C~rcy Rom. z. 
a sirrna d S M · d A1 b d - -• ' ' 01 a rav s as ~erarquJas m- Ant final B M V glorosa R.e ;:, e . · a na. e .. co aça, uçao dos Herejesn ( A1tlo da às mil homenagens que vos ditou -aventuradas e dos coros n éli- . · . · · ., · 1 

-
de .s. Mana da Vltóna, de. S. ac:a~zação de N. Sen./Jora da CJ:m- o· amor filial c reconhecido, jun- cos sublimada até ao tro~og da gma tnttndl (Off. parv. B. M. V. 
Mana de Belém, nas lutas épicas cctçao como Padroeira de -Portu- tastes aqu l . T. d~~- be í . . ant. ad. Magn. per annum), Re. 

t C t · 1 .t . e a prec1osa coroa e com nn ""-"C at ssnna, que cm- · d. ~-· i · (1"" 1 c~n ::a o ~esce~ e pe.a consh UI- gal pelas Cortei de Lisboa, em ela cingistes a fronte de Nossa gindo-lhe a fronte de um tn lice g:ua 1Jlti1J l ~c~ s~;m~ w..lssa . 
çao da nac10naltdade - cm to- 1646) Senhora da FT . t d. d d 16 • A P Rom. Commun. m Comm. B. M. 
dos os hcroísmos av~~turosos dos E .a Vir(Yem fidelíssima não oá·is bendJ.to ~ tma, aqdm dnes c àlaCoemrta el g . rlaa., apresento!l V. de Monte Carmelo); e nos en-
d b . t d . .1 . c ,. . , Impregna o e so- e ce estta assentada à d1- · · , á 1 d d. d . 

e:.co nmen os e no• as I h as e confundiu a esperança que nEla b-enatural onde "'. , I .ta d R . . , L-• d sma. a tn\ oc - a e la e e notte . d · , m .. Js senstve se re1 o e1 uno-1.4U os séculos . . 
novos contmentes, por on e vos- se depositava. Basta reflectir nes- experimenta 0 seu p 00. . · d R . 1 · d . entre os gerrudos e lágmnas de ; _ d • , . - r lgtOSo pa- e coroa a atn 1a o um verso. é t d , . 
aos ma.ore:. an aram plantando tes trt$ ultunos decénios pelas trocínio onde todos sentis m . E , . - El que ecun o este exí11o: Salve co Q · ,.._ d C · . • • aiS o emptreo v1u que • a era 

m as mnas a '--"uz e nsto. cnses atràvessadas e pelos bene- pet:to o seu Coração Imaculado a realmente digna de rece:t>er a hon-



' 

2 VOZ DA FATIMA 

TEXTO OFICIAL DA MENSAGEM DO O Telegrama do Santo Pa- · C RÓ N 1 CA 
dre ao L.:egado Pontj fíci o FINANCEIRA 

SANTO P A O R E P 1.0 X li 1cN t,&ta luta n<'fo pode hll.ver ne u­
Sua Eminência o Cardeal Aloisi tros, nenl indeci&os. E preciso um 

Ma.sella expediu do Santuário de catolicismo iluminado, convicto, de­
(Conllnuaçdc; do t.• Ddoino.) dizer: obrigastes-vos a; Irabalhar Irá.tima uma mensagem te~egrá.fica sa.ssombrado, conl I~ 41 de manda-

Rainha, Mãe de misericórdia, vi- para que Ela seja amada, :vene- em latim a Sua Santidade, na. mentos, com sentimentos e obras, 
da, doçura, esperança nossa. - rada, servida à volta de yós, na qu!i;l, depoia de ter dado algunB em particular e em. públicol como 

pormenores edificantíssimos das so- ainda ltá quatro anos proc amava 
É que a sua realeza é essencial· famíl ia, na sociedade, no mundo. lenidadee, exprimia oe votos de t<r na Fátima a radiosa Juventude Ca-

mente materna, exclusivamente E que nesta hora decisiva da das os [>resentea ~ implorava a Bên- tóZica:- Católicos c:e11l pOT cento lu 
benéfica. história, como o reino do mal ção Ãpostólica. disae Sua Santidade aas peregrinos 

E não é precisamente essa rea- com infernal estratél>'ia emprega O Santo Padre dignou-se rest>on- da lfátima, na Mensagem do di~ ~ 
o· der com um telegrama também em coroação de Nossa Senhora I 

Jeza que vós tendes expe:imenta- todos os meios e em~a todas latim, de que dttmos a seguir a se- Do magi,stral discurso com que 
do? Não são os infindos benefí- as forças para destruir a fé, a guin.~ versão: Sua Sa.ntidade se dignou honrar a 
cios, o;; carinhos inumerávei5 moral, o Reino de Deus, assim nação portuguesa em dia tão so1e-

flh da 1 flh d D Cardeal Bento Aloisi Masella. - ne e tão festivo, foram estas as l()a-
com que vos tem mimoseado o os 1 OS uz e 1 os e eus I;egado Pontifício - Lisboa. lavras que mais fundo calara-m· na 
Coração materno da augusta têm de empenhar tudo e empe- A Ti, ao Cardeal Patriarca., aos nossa alma, porque tínhamos os 
Rainha, que vós hoje aqui pro- nhar-se todos para o defender, se Prelados, às .Autoridades civis e olhos cheios claquel;i mole imensa 
clamais e agradeceis? A mais tre- não se quer ver uma ruína imen- militares, aos sacerdot~, à imensa de povo que ali se congrega.ra pa-

multidão dos fiéis, a todos vós que ra aclamar a sua Rainha e Padroei­
menda t,uerra que nunca assolou samente maior e mais desastrosa prestais devotíssima .hor:nenage1p. à ra.. Sabíamos que muitas milhares 
o mundo, por quatro longos anos t}ue todas as ruínas materiais acu· Virgem Senhora da Fátima, cingiu- de peregrinos tinham vindo de !on.. 
andou rondando as vossas fron- muladas ;>ela guerra. do-lhe uma. coroa de oiro, apresen- ges terras a. pé e muitos at-é de5cal-
teiras, - l'~ N ta 1 t - 0 pode haver tamos os mais vivos agra.decimen- ços, por promessa. Sabíamos que 

mas nao as U uapassou es u a na tos pelas demonstrações de a.fecto dezenas de médicos tinham p assado 
graças sobretudo a Nossa Senho- neutros, nem indecisos. E preci- e pelas homenagens de felicitação, a noite a curar os estropiados que 
ra, que deste seu trono de mise- so um catolicismo iluminado, enquànto pedimos convosco à excel- iam chegando a ped1r os seus so­
nco:-Oia, como de sublime ata- convicto, desassombrado, de fé e sa Rainha que, dissipando todos os carros. 'l'ínhamos assistido ao inin­
láia, colocada aqui no centm do de mandamentos, de sentimentos erros e discórdias, conceda a l(laz ao terrupto- desfilar dos devotos que 

. I género humano e cumule de glória de joelhes em sangue davam voltas 
país, ve:ava por vós e por vossos e de obras, em particu ar e em 6 prosperidade a querida Nação à capela das Ãparições I Tínhan;~ 
governantes: nem permitiu que a p\Íblico. O lema que há quatro Portuguesa. com crescente grande- visto milhares e milhares de catoh­
guerra YOS tocasse, senão o bas- an_os J?roclamava eJ?. Fátima .a za r~l~fios~- e re_no~ado e&J?lendor o0s, de todas ~ c.l.a.sses sacia!~· \H>­
tante para melhor avaliardes as bnosa 1uven!ude catohca: _((Cato- i de ctvl.tzaçao cr1sta, e mais uma ra. e horas a. pe f1rme, de~a1:xo de 
· d"t 1 'd d d li 1 vez voo coucedemos, de todo o co- ohuva desde o alvorecer, a espera 
mau I as c~ am1 a es e que a cos a cem por cem.ll. raç:io, como incenti''O de virtude e da. S;grada Comunhão. E tudo !s-
sua protecçao vos preservava. ,penhor de ale-gr ia, a. Bên~ão Apos- to é qatoiictsmo iluminado, cou~tc-

V{.-s coroai-la Rainha da paz Na esperança de que os Nossos; tólica. J to, desassontb111do, com f é e de man-
e do mundo, para que 0 ajude a votos ~ejam favoràvelmente aco- PIO XII, PAPÃ. ~d·Jmentos, _com sen!IJuen:.os e olll:as, 

t a ressurgi-r das lhidos pelo Coração Imaculado . ............... 'cn~ part•cl!.lar e em lHíl:~icol 
enf:on rar a paz e . I Vimos ainda o recolhido silêncio 
suas ruínas. de Maria e apressem a hora do Membros da comitiva do e a.t:ectuoso re .. •1peito com que foram 

E assim aquela coro~. símbolo seu triunfo e do triunfo do Rei- Cardea 1 Legado otlV!das as l(lalavra8 do representan-
üc u.mor e gratidão pelo passado, no de Deus, .:_ como penhor das i to de Cristo na t erra; a impres.;io-
de fé e de vassalagem no pre- graças celestes, a vós, Veneráveis ' Monsenhor Sílvio Sericano; "Mon- J nante e nunca. vista imobi!idade 

sente, torna-se am a, para o u- rmaos e a 0 0 vosso ero, Salvatore Capoferri, Marquês Giu- multidão compacta e inumer:í,·cl, 

el}quan'to durou a bên ~:io dos doeu~ 
tes; o entusiasmo com que se agita­
ram no ar centenas de milhares de 
lenços brancos em comovida e · en­
tusiástica saudaç:io à Virgem San­
tíssima I 'fudo isto vimos brotar es­
pontânéo, sincero, entusiástico, do 
fundo daquela mu ltidão imensa, ora 
r umorejante e movediça, 0 ra petri­
ficada e muda I 

Quantos romeiros foram à Fáti­
ma? Seiscentos mil? Mais? Creio 
que nunca se saqerá ao certo. O que 
é positivo é que nunca em Portu­
gal se viu tanta gente junta e que 
poucas vezes se terá vist o no mun­
do tão grande manifestação de fé e 
fervor religiooo, se é que jamais se 
viu I 

Mas não foi só Portugal que es­
t eve presente na -Cova da Iria no 
inolvidável dia da Coroação; foi to­
do o mundo católico. Lá esteve o 
Brasil, representado · por um dos 
seu.s fi:hos mais ilustres; l:í. esteve 
a Espanha representada por duas · 
princesas àe sangue; lá este• e a 
França, a Bélgica, a lngl_atena, a 
Ãmérica do Norte, a. lt•íha, repre­
sent:ul.a por nacionais seus. L:í. es­
teve a. Holanda, a heroica nação 
que mais galhardamente assinalou 
a sua. presença na Fátima, fazen­
do-se re-presentar pelo que tem tle 
mais belo - as suas flores, adqui­
ridas por subscric;iio nacional I To­
do o mundo católico esteve p resen­
te na. Co>a da Iria no dia 13 de 
Maio. 

E que a mensagem _que Nossa Se­
nhora confiou aos pastorinhos da 
Fátima, uão se ,slirigia só aos por· 
tugueses, mas a todo o mundo. l~ra 
uma mensagem de sentido unh·er­
sa.lista, porque ccncsta luta niio pu­
de havec neutros, JHlli indeJ:.isos!" 

Pacheco de Amorin~ 

' 
· d f 1 - tod Cl senhor Ãmleto Tondini , Monsenhor ~que parec:a. t e1· petrificado aquela 

turo, coroa cio, lealdade e esperan- ao Ex.mo Presidente da Repqbli- seppe Sacripante Vitutti, Nobile • • 
ça. ca, ao ilustre Chefe e aos Mem- Carlos 1\folaioni, ~obi~e Agootino i .............................. _ ................................................................................................................................................. ~ 

Vós coroando a imagem de bros do Governo, às mais Auto- Sa<?Coni,..Príncipe Marc~ntó~io l~ac- A Imprens a Portugues a i cALÇAR BOAS MEIAS E 
No-sa Senhora assinastes com ridades civis e militares a todo- ceh, Monsenhor ~oaqunn Carrena, POUPAR DINHEIRO I I 

"' ' ~ • . ~ " Professor P .• J_,u•s Gonzaga. Ayros , . . . 
0 ate;;tado de fé na sua realeza, vos, amados Filhos e Filhas, de- !da Fonseca e P adre Paulo Ta.va- $esteve presente na Fatima, a 1m- Só APROVEITANDO OS 
o de uma submissão leal à sua votos peregrinos de Nossa Senho- ~ res. ' I •pre_nsa.. que conta: As repor~gens SALDOS DO IMPÉRIO DAS 

. · . rnn1s r1cas ou ma1s !Pobros t Jmbra-
autondade, de uma correspon- ra da Fátima, e a quantos con- ram todas cm ser fieis o-bjectiva.s. , MEIAS 
dtncial filial e constante ao seu :vosco estão unidos em espírito O nosso Venerando Epis- ~aixo _o etílculo <los p~regrinos. Ã 
amo:-. Fizestes mais ainda: alis- por todo Portugal continental, copado 1rn_pressão <_Jue nos fica é de_ u!ll.a A. ALMIRANT~15~~:~ N.o 173-B-

taste5-VOS Cruzados para a con- insular e ultramarino dam05 . . . - - ~atltud? séna, honesta, que d1gmf1- $ 
. " . . - . ' • que f1zera o.s seu!! exercJClOs esp1- c~ a 1mprensa portuguesa. 

qu:sta ou reconquista do seu Re1- com todo o amor e cannho a Ben·lrituais de 4 a 11 de 1\!aio no San- Bem hajam JPor isso Os seus re- Melas seaa gase c/ pe- r. 

é R · d D Q - A tól" t • · d ' ·' 't" t t quenos defeito.s .. . . . . 9S50 e 6$~0 no, que o emo e eus. uer ça.o pos !Ca. ua!'lo a -'-'a 1m a omou pa• e nas ~prosenta.ntea que foram até à Fá- Melas seda gnse finissi-
festas da coroação. Estavam pre- ti ma 1 ma saldo ........... . 14~50 e Jl$50 
sentes Sua Em.eta o Senhor Car- · Meias secla tipo vidro ZJ$50 e Jll~l1u 

A carta credencial do Santo Padre a nomear o ~de::tls P~triarci s~~s Ex.~· R:v.maal ' . . . ~e~~~;111fa0n~~'?a a~~~~~ 1~~~g ~ 
1

~~~g 
Senhor Cardeal Masella como seu Legado Primás das Espanhas. de ~vora, bounitas ......... ... lOS.OUe 11$50 l

os en ores rce JSpos e raga Correia de OliVeira Peu"as escócia e seda 

, . Arcebispos 13ispos de A \'elrO e de . . . ,. ; . Melas seda natmal tipo 
35

$
00 para a Fatrma . Lamego u:spos da Guarda. com 0 io llustre. poeta cn~tao e nnc.onal•S- americano ... .. ... . 

seu A u:xiliar, do Pôrto, de Vila~ t: compos para a fest:l da C:o~oa- o maior sortido em M eias e Peu.-
l'<>rdura .-i'·a em Nos.;o espír ito atrair sobre ele maior l> d. - ~Reá! Bragança Viseu Coimbra, sçao do ~assa Senhora da Fattma oas em alcoduo, escócia e seda. 

· d a. un nncla L · -' B · ,~ ' v ' b H ; um ,poema que vem engrandecer a buaví~Jma recor ação das gran- de graças. e1r1a, e)a, J! aro, atar a, e-$ . d . f Província e lUtas 10n 1eccmos pre-
_,. ' · -' d J • s 1 h · 1 • • G . am a ma1s a. ~ua ama no ca.mpo . • ula>a9 so.en1ua es, com que, 1a e a guliB a, que arrastadOs pc-- enopo e, urza. $d 1 t t T cos e en-r;1amos tudo a contra-recm-
quatro an06, o Povo Português, iu- las. ond"as destes tempos calam i to- Os restantes <lo Continente não; 3~ ::C r::~s .c~ d Jcas. lt . . ~ oolso. 
flamado de ardentíssima devoção, sos, ou o~a<los por erróneas dou- pude-ram vir por falta. de satíde. ~ 2" •dP10 a. e, ct~ uraB e 1tsp1-1 ~.....,....,....,....,.. ...... .....,......,.....,.....,..,.... ....... ......,....., .............. 
ool.cbroo1 Nossa Senhora da Fátima. trinas, ou• seduzidos pe~a. miral!em Os outras do lmiPério Portugu.ês ~ Fr,ac:ao , ,ao-se Sashmao.slho. cm 1a1

111 T I R A C E M D A 
N · d b · .,., f' •~ , ~ que .~asso en or pague os mesmo, com uma mensagem engana ora de ena lalnzes, de1:>a.- l?..eram-se represen ..... r. ~ ~ 

radiofónica, transmitida no último ram apaga: ~-m suas almas a eh~- «VOZ DA fATIMA» 
di.a. de Outub-ro, relevámos com ín· ma da Re!Jgmo, oh I que as solem- . 1 - d c' · 
tima satisfnção n.s bclís.simas homo- dades que e:rn breve vão celebrar-se, O Senhor Pres1dente da , mpresso es e r-at1ma ~ 
nage-ns, quo nesse ano sagra.do os reacendam ne'es a luz da fé e os I República i j 
fiéis de Portugal renderam à sua r econduzam às sendas do bem. ~ Contemplando a. Cova da Iria da~ 

t 'd- f" • 1· E d . - es ava represen , o p o - _, 1 -d- . ' garve 

no mês de Maio 

cc:ostial Padroeira., CO!Tl() preito de Na actual orise dos povos, quan- t tad el ·sen!Jor ljauela do meu qua rt-o ou apertado, AI 
gra 1 ao, con 1ança. e sup 1ca. n- o em m01tns naçoos, entre tantas~ M" . t d I t . . S 1 0 Mi no melO un mu t1 ao ma1s compac- ~ 
tre elas, lembrámos nomeadamonte dificuldades da vida quotidiana 0 .1 ~15 rd 0 J n t~rlor: ~ enn~a:n ~ ~ tn. que tc~ho visto, não foi · só Por- Angra ........ . 
a r.reciosa coroa., refulgente.~.e oiro tantas competições de partidos se 0
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1 e sr~~or D'ou-~tugal quo eu S()nti reun:do, a can-I Aveiro ........ . 
d . f f 1 bo . . te e o overn , o "-"-'' . t I l' . 1, e pe rana, que os mesmos lOis o e- ~roeu r a._ a r10sam~n~ da. r estab1- tor Oli.voira Salazar ~ ~ r, !' _rezar, a c 1ornr. • ~~ 0 >rn: Beja . . . . . . . .. 

rocera.m à augusta Rainha do céu hda.de a or?em pubhca, e quando E ti v tnml>én.; no Santuário! s1L ]i 01 todo o ~nmdo lusJada. Fm Braga 
no Santuário da J.t'átima, como p&- por um cammho t:io árduo~ fadigo- os ~en~~~: !1-finistros da Guerrn. e~to?o o mundo cnstão. O mundo que B ' .-. .... 
nhor de gratidão imorredoira. 1>9 ~ trabal~o. I[)Or chegar a co~ci- da Econou{la das Finanças Sub-I cro, ~':!.e espera, ~ue ama. O _mut:do r~gança 

Hoje, e-xtinto finalmenU:l o incên- !Jaça o do genero humano, suphca-~ t. -0 d'4 ..,._,_ad das ~~in•n- que at 1rma os dnettos e obngaçoes · Coimbra 
b d . ~. ~- te • R . h -secre an s v ...,.,." o _. ~ d E' • "t O d d d $ d i o da. 11\Uerra, se em que o mun o moo Jns...,u.....,m~'!- a am a da ças da. Assistência, Agricultura, dos o _sp~rl,.o. mll'D o a. ~r em. • Évora ... 

não esteja a.inda em paz, Nós sce- ~a~, a q~em Ja t:anta vez. temos Estranjeiros, 0 Chefe de Gab-inete d~ d1sc1p.ma, da compree~&ao, da Funchal 
dendo aos desejos e súplicas do mvo~a.do c-om 06 . filhos_ de toda a 0 Senhor Ministro do Interior, os !e que move montanhas. S1m~ J?Or- Guarda 
Episoop:ul.o Português, have~os IgreJa, qu~ se dtgne • ~mpet_rar ao Senhores Doutor Fezas Vital, Presi- q~1e todas as desordens da F<~t1ma. 
por bc1n coroar solonemente a m- mundo ªtr1bulado ªux1ho efiCaz de dente da Cf~marx Corporativa e AI- s~o _apen.~ apa_rentes. Â ordem a.u- Lamego 
signe imagem de Nossa. Sezili.ora. da Deu_s, q_ue lhe dê a p~z na verd~e, bino dos Reis, Pres. da .Assembleia te~t!ca e lllW.r10r. Per~~nc~ ao do- Leiria ....... .. 
l~átima. na JUStiça, e na oandade de Cr!S- Nacional; 0 Senhor Bispo do So- n11n1o_ secreto das oonsctenCJ_as ~ dos Lisooa ........... . 

Por isso a ti, dilecto Filho Noo- to. corro _ Colômbia; as ilustres Se- cora~oe~. O ~es~o l(lode constdera r-se P t I 
110, r<.'C-cntement~ elevado a0s e&- En~r~tanto, como penhor da, gra- nhoras da. Comissão da coroa ofe- a1pnronc:as rap1da~ de mome.nto._ I ?r a egre ........ · ··• 
plendores da puf1Pura romana, ()()- ça.s d_1v1nas e oo_mo. prova da N~a reei da a. Noss:~. Senhora da Fátima, De uma entrev1sta dal! uNov1d~- Porto . . . . .. 
nhecendo a tua assinalada devoção os.pectal beJ'IevolenoJa para cont1go, ,. , • .. des» com o grande escntor bras1- Vila Real .. . 
à Mão do Deus, escolhemos e no- dilecto Filho .Nosso, concedemos, . !eira Plínio Salgado. Viseu .. . .. . 
mcam:>s Nosso Lt'gado, para que com todo o afecto no Senhor, a ti e Flores 
em No.;So nome e c-om a ;Nossa au- a _qu_antos te aoompanbam na. ai? • JACINTA 
~r:dnde, coroes com áureo diadcm11 nuss~ ~ue te oonf1gmos, a. ~ençao J Da Holanda. veio um a'·ião es-~ 0 vida do pequeno vidente pelo 
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a ír. :'!ita ln' J ~cm ôc N"o~sa Senho- Apl)':tnhra. . !pecia1 ~m flores para a Fátima. P.• Joté Galamba de otiveiro 
r~\ :lJ ~:-::: :li .. T;:> d;t F :it :::a. C:on- .DJd•~ '- . TI u::t, Junto de S. Pc- Lá as v1mos ltas capelas e na igre- 10$00 
f':.::::; ·_::. , ,Lo ~~ ·.1 :t7 arout•·i à1o, aos 28 de Abril do l!NG, - Ja, r:os cltarn, por t o la a p~rto. GRÃF 'CA _LEIRIA 

I 
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rn. ir. :,_:~,ili : Jt a de\·o..,ã0 do po,·o Nosso Po~tificado. de Io>panha, da Jrm:i :"lbri,l L1íc'n, 
er stilo à c-eleJ;t.e Rainha e t>ara .PIO .PP . XII. do Senhor General Franco, etc. Vit.-do pela censuro 
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CONVERSANDO 

CAMINHOS' DE -FÁTIM-A, 
Vereôas ao )(unôo 

O que se pa.soou na Fá.tlma, 
em 13 de MaJ.o último, não ma.Is 
esquece: marcou uma das da­
tas mads memorá. veis da nossa 
história. Foi o coro:á.rio seguro 
e coerente de uma vida :1acio­
nal de 8 séculos, consciente e 
piedosamente posta sob ca .~iyna 
de Santa Marta de AlcObaça, de 
Santa Maria da Vitória, de San­
ta Maria de Belém:.. 

O Santo Padre Pio Xll o pro­
clamou logo, naquele ref:!r!do dia 
e de maneira bem solene, depois 
de exalçar, em sintese admirável, 
a cruzada heróica de Portugal, 
em toda a sua eX':Stên:clu., pela 
civilização cristA do Universo. 

cBasta abrir os olhos e t•er es­
ta Cova da Iria:. - disse o gran· 
de Pont1flc.e - ctranstormada 
em forte manancial de graças so-

beranas, de prodígios f ísicos e, 
muito mais, de mtraures morala; 
torrentes que daqui se derramam 
sobre todo o Portugal e de lá, 
rompendo pelas fronteiras, te 
vao espraiando por toda a Igre­
ja e por todo o Muncto-.. 

Com este maravilhooo assento 
de espiritualidade e de sobrena­
tural é de esperar que tudo o 
mais, que seja bem, nos venha 
por acrásclmo. E é o que já se 
pode notar. 

No conjunto de todos os ~ctm; 
que determl.naram e acompa.nha­
ram a Cor(}ação de NC\:sa Se­
nhora da Fátima ficou vincada, 
m::ús uma vez e com extra.crdiná­
rlo relêvo, a unidade moral da 
Naçtlo portuguesa, e por conse­
guinte deste modo afl:rmado c 
melhor fundamento da nos.>::~. .n-

ACCÃO CATóLICA 
~ , 

.A MENSAGEM~ DA FATIMA 
Foram horas sagradas da Fé e horas a1tas da Pátria as ho:as 

que na Fátima se viveram, nas ceri.mónias da coroaçã.? da vene­
randa imagem de Nossa Senhora, d1ante da qual se tem chorado 
torrentes de lágrimas e se têm rezado fios intermináveis. de orações. 

Tão cristã foi a cerimónia, que toda ela 5.e traduziU em amor 
sac:it:cado. A aspereza da Cova da Iria foi aumentada, desta vez, 
pela chuva e pelo vento que iustigou os peregrinos, e pelo frio in­
tenso que os reaeJou, durante horas sucessivas. Ne:n se fazem refe­
rências espcciai; às incomcxi:dades dessa jornada de penitência aus-
tera, que para muitos foi heroica. . 

Apcna:; se põe em relevo o valor da Fé, força poderosa, hoje 
como sempre capa~ de realizar prodígios. 

Também houve ocasião de se sentir a devoção dos po:iugueses 
à Senhora da Fátima e a filial veneração pela pessoa augusta do 
Swno Pontífice, presente no seu eminentíssimo Legado. Ao lado dos 
altos Representantes da Nação, o povo bumilJe e obscuro- todos 
participando do mesmo ideal renovador. Pode dizer-se que Portugal 
inteiro rezou, chorou e cantou no cimo agreste da Serra de Aire, 
transformado cm altar de Deus e da Senho:a. 

Mas por cima destas características da Mensagem da Fátima, 
há que ver e admirar a sua universalidade. Há 29 anos, quando a 
Senhora apareceu aos pastorinhos, moveram-se perseguições acin­
tosas que atingiram violências sacrílegas e inauditas. Mas a luz não 
se apagou, e hoje a Fátima é um acontecimento universal. 
Mons. d 'Hulst pôde dizer que Lourdes era a maior manifestação do 
sobrenatural do século XIX . Da Fátima se pode escrever que é a 
Mensagem de Deus aos homens, por intermédio da Virgem Santís­
sima, no século XX. Nos quatro carttos da Terra se fala hoje das 
aparições da Cova da Iria, por toda a parte se erguem templos dedi­
cados à Senhora da Fátima, em honra da qual se celebram cong:es­
sos e se realizam devoções de glorioso esplendor. Nos dias 12 e 13 

de ::'IÍaio, houve ocasião de verificar a irradiação da Fátima. De Es-
ranha, de França, da Bélgica, da Holanda, e até do Brasil e do 
Chile vieram peregrinos, para assistir à grandiosa manifestação 
de Fé. 

Mas ainda mais alto do que este facto, diz da uni\'ersalidade da 
Fátima a presença do Legado de Sua Santidade, que veio co:oar a 
Senhora, e a palavra augusta e penetrante do Sumo Pontífice, que 
se dignou ser o orador oficial das inolvidáve!s cerimónias, falando 
com amor e cm português das glórias da Fátima. Já não é apw1as 
Santuário de Portugal a Cova da Iria. Crescendo sem cçssar, na 
ronda dos 29 anos decorridos, desde as aparições, to:-nou-se um dos 
grandes Santuários do mundo, -que para a Senhora da Fátima ergue 
o espírito inquieto e dolorido. Da Fátima têm descido sobre a Terra 
inteira caudais de graça. Da Fátima se. esperam novas graças e re­
méc!i,Qs noyos para os mrues que dilaceram as almas. 

I 

Nestas Cortes Gerais da Fátima, a Acção Católica não podia 
falta r e não faltou. Lá esteve a prestar a Nossa Senhora as suas 
homenagens fervorosas. 

E até a Juventude, Catól_ica fixou para esta data a sua grande 
peregrinação, há muito anunciada. Por dezenas de milhar, os rapa­
zes marcaram garbosamente a 'sua presença, no oceano de almas 
que triunfalmente aclamaram a Virgem Santíssima. 

E, alwniados por novas luzes, e animados de no.vas forças, yão 
continuar audazmente o ~u apostolado. 

t MANUEL. Bispº de He!eu#ole 

VCZ DA FATIMA 

dependência politJ.ca perallte as 
outras Nações. 

Anda por 7 milhões a popula­
ção dle Portugal. Pelos j_!lmaJs 
e por outros meios de informa­
ção de Portugal. Pelos jornais 
tln1a 'entre 500 a 800 mil peregri­
nos. :11: ~ambém de considerar o 
número de pessoas que de vá­
rias partes do Pais, serv.lndo-se 
da telefonia, aco'ln!Panhara.m a.s 
ce-rimónias, int-egrando-se piedo­
samente na Jntenção da gra.:1de 
:r:omagem na.cional que se desen­
rolava.. Temos, pois, de presumir, 
como ·o fez o Sa.nto Pa.dre Pie 
XII, que foi uma cmultidlio tlio 
imensa que ninguém a pode con­
t ar ,, E de tão viva fé foi esta 
multidão que não trepidou dian­
te do mau temyoo, pois que, para 
a ida, a maior parte teve de o 
afrontar com duro sacrifi!Ú> e 
para as vig1llas de piedade teve 
de o sofrer em atitude firme de 
vontade. 

Todas as classe(s sociais- de 
Portugal, desde as mais cultas 
e de maior poder até às mais sim­
ples e humildes, se encontraram 
lado a lado, sem outros objecti­
vos que não fossem os de elevar 
o erpirlto a Deus pela mediação 
da Virgem SmtJ.ss:..ma, no~sa Mãe 
e Senhora. 

o .Estado, na justa consciên-
'i cia. das suas respo.ruabllldades, 

associou-se nobremente, prestan­
do todas as honras que eram de 
adoptar-se nos actos e moment0s 
próprios e fazendo sentir Sean­
p.re a sua presença de delicada 
conformiddae e apoio. 

Nada ma!G j usti!.:.cado. As ine­
quívocas ma.nd:festações da Fáti­
ma eram por parte da maioria 
e quase unaninúda.de dos cida­
dãos. Assistia o Cardeal Legado 
a Latere de Sua Santlda.de o Pa­
pa. Pela telef(}nla do Vaticano 
la falar, p~ especial deferêni~ia, 
em lingua portuguesa, o Supre­
mo Pontlfice da Igreja Católica, 
o Augusto Soberano de um Esta­
do int.ernacionaln1ente reconhe­
cido, o inconrtes~ado Represen­
tante da 1.• Pot~ncia esp!.rltual 
do Mundo. 

Pio xn, seguindo nas tradições 
dos .\:eus ilustres Predecessores, 
é um dos mais }>Od~rosos !mpul­
slona.dores do noSSo Império Ul­
tramarino. Além do mais, que é 
ln1enso, atestam-no especialmen­
te os célebres Pactos de Latrao, 
fazendo justiça às nossas pecu­
liares aptidões para a grande 
obra da .paz e civillzaça.o do Mun­
do. 

Sobre as bases que ficam ex­
postas, as grandiosas mamtesta­
ções do dia 13 de maio últLmo. 
traduzem e marcam. de forma 
Jndelevel, a sólida estrutura da 
unidade moral da nossa Pátria; 
outras nações porventura a ~gua­
larão. mas nenhuma por certo a 
excede. 

Por 1ss.o o Emlnentfsslmo Car­
deal Legado, no banquete oficial 
que em sua honra ofereceu o se­
nhor Presidente da República, 
teve o ensejo de afirmar que co 
Augusto Pontífice ama Portugal 
com especial predilecçllo:.. 

E, com efeito, Sua. Sa.nt.ida.de 
o Papa Plo xn, na confiança que 
lhe inspira a nossa vocação his­
tórica sob a slgna de Nossa Se­
nhora da Fát!.ma, Ra.inha do 
Mundo, dlrige-se-nos em pala­
vras penhorantiss!mas, dando, 
com todo o amor e carinho pa­
terno, a Bénçllo Apostólica:., a 
todos os peregrinos da Fátima l! 
!!. quantos com eles se reun:lra.m 
em esp1rito cpor todo o Portugal 
continental, insular e ultrama­
rino,. 

Assim seja. 

A. LINO NETTO . .. 

A 11l6uiG .lladureiro 

, 

~'APARECERAM FLORES 
na nossa Terra ... " 

(Cant. dos Cant. c a p. 11. V. XII) 
Reinava a desolação na terra 

Portuguesa. Pareciam desvane­
cidas para sempre as virtudes 
nacionais que fizeram grande.; 
os nossos antepassados. 

As últimas energias consu­
miam-se em lutas fratricidas de 
partidos que continuamente dis­
putavam o poder. 

Havia quem desejasse a inter­
venção do estrangeiro para pôr 
cobro à anarquia e desordem que 
traziam os esplritos numa ln­
quletaçl!.o e sobressalto conti­
nuas. 

Na cerração caliglnosa do ho­
rizonte politico não despontava 
a mais ténue claridade precur­
sora de consoladoras esperanças 
e a descrença e o desâ.nln1o in­
vadiam até as almas mais for­
tes. 

Não passaram ainda muitos 
lustros sobre o trágico panora­
ma da decadência nacional. ••• 

Mas Portugal não se chamava 
impunemente •Terra de San­
ta Maria:.. Nem fora em vão que 
em 1646 a coroa real Portuguesa 
do Rei Restaurador e seus su­
cessores passara a coroar a Vir­
gem proclamando-A Rainha e 
Padroeira de Portugal. 

Não lhe cantamos nó.> t antas 
vezes em súplica filial e confian­
te: 'lSalvé nobre Padroeira, não 
largues o padroado'?~ Não, Ela 
não abdica dos seus privilégios 
de Rainha de Portugal e por Is­
so jamais abandona os seus súb­
ditos e filhos portugueses que 
apelam aflitos e suplicantes pa­
ra o Seu pode:· e para o Seu co­
ração matennaL 

..ramais se ouviu dizer que al­
gum daqueies que tem recorrido 
à Sua protecção fOsse por Ela 
desamparado:.. 

Surge o ano de 1917. Vai em 
mais de melo a estação formosa 
da Primavera. A Grande Guerra 
continua na sua tarefa funesta 
de ceifar vidas, de espalhar a 
morte e a desolação. 

Mas enquanto nos h orizontes 
sangrentos da Flandres se conti­
nuam a degladear velhos ód.los 
ao som trágico e atroador do 
canhão, em Portugal, sobre uma 
prega da Serra de A1re, a 13 de 
Maio, Nossa Senhora desce a 
conversar com três infantis pas­
torlnhos, florlnHas silvestre~ de 
coração virginal. 

A Senhora é linda mas o s eu 
olhar traduz angústias, revela 
tristeza. Dos Seus lâbios miseri­
cordiosos caem palavras lumino­
sas Que apontam o c;;lmlnho da 
redenção das al mas, da reden­
ção da Pátria, da paz do Mun­
do. 

E se há aln1as ressequidas pe­
la descrença religiosa onde a 
memagem celeste cal como gota 
de água em deserto árido, há 
todavia almas bem. formadas que 
a recebem alvoroçadamente 
cheias de confiança fi11al na 
Vlrgem Santíssima. 

A Senhora continua a ser pon­
tual às entrevistas aprazadas 
para os dlas 13 dos meses se­
guintes. Milhares de peregrlnos 
acorrem de todos os pontos do 
Pais à Cova da Iria para ouvi­
rem dos lábios dos peque-ninos 
videntes as palavras da Mãe do 
Céu; para, embora A não vejam, 
saberem que o Seu olhar se poi­
sa sobre eles compassivamente 
, Chega 13 de Outubro que a 

Senhora marcara para a Sua úl­
tima visita. Prodlglos inauditos 
e extraordinários presenciados 

por milhares de pessoas, confir­
mam a presença da VIrgem. 
Caem do Céu flores llndissima.s 
que, antes de chegarem ao aJ.­
cance dos espec~atlores, se des­
fazem no ar. 

Não seriam elas os simbolos 
êxpresslvos das graças sem con­
ta que das mãos de Maria, iriam 
derramar-se sobre 9,S aln1as, na­
quele lugar bendito e consagra­
do pela Sua presença, e em to­
dos os lugares da terra onde 
confiadamente clamam por Ela? 

•Flores a.pparuerunt ln terra 
nostra:. - apareceram flores na 
no:;sa terr.a a ~nunclar a Prl.nla­
vera dQ despertar glorioso e con­
solador da nossa querida Pátria 
entorpecida e aviltada. 

Renasce a esperança nos co­
rações, reaviva-se a chama da 
fé amortecida, em tantas almas, 
abrem os olhos para a Verdade 
tantos ceguinhos pelo erro e pe­
lo vicio. E as harmonias em lou­
vor da Virgem que ecoam pelai 
quebradas da serra sl!.o mail 
sua,ves que o cântar da rOla do 
Cânticos dos Câ.nticos. 

Quem operou tal maravilha? 
Ela, a Padroeira, a Rainha de 

Portugal que de tamanlno aca­
lentara em Seus braços mater­
nais. 

Por isso Portugal inteiro de co­
ração em festa, de alma erguida 
ao alto entoarâ solenemente a 
sua gratidã-o nas festas do ~l­
centenário do Seu reinado de 
amor. 

Só faltarão neste concerto de 
vozes agradecidas e jubllosas os 
que renegaram a sua pá.trla ao 
descrerem do amor da Mãe do 
Céu. 

Senhora da Paz, Rainha dos 
Portugueses, protegei e embalai 
no Vosso regaço o Vosso Portu­
gal sempre jovem, apesar de oi­
t o séculos de existência, e lem­
brai-Vos que cenquanto h ouver 
Portugueses, Tu serás o seu 
Amor!:. 

Moss 

Cântico para a Coroação de 
Nossa Senhora da Fátima 

Raínha de Portugal 

Letra do Rev. P.• Moreira dlUI 
Neves. 

Letra e ml1slca llnd1ssln1as. Es­
te câ.ntlco foi executado pela 
Schota Cantorum elo Semlnário 
de Leiria e pela multld!W dos 
peregriflos na coroação de Nossa 
Senhora da Fátl.ma. Pode-se exe­
cutar em qualquer d evoça.o em 
honra de· Nossa Senhora. 

Partitura completa . . . . .• 5$00 
Parte popular ... .•• •.• ... $50 

A venda na Gráf.u ....:.... Lel.ria, 
no San tuárlo da Fátln1a e na 
União Gráfica - LisbOa. 
~~~~~~--~--~~~ 

Remédio D. D. D. 
' Lrquido rino e 

cor dourn.da. que 
se infiltra. atra.­
véa doa por011, 
operando em c:l.· 
da. di e cura.s mtl.­
ra.vilhosna. .faz 
oessa.r a. terrrvel 
oomlcbâo. Não 
cb e•ra. e deixa. a. 
pele limpa. e 101\. 
Ioigua.h1vel para. 
oa ca~os de: 

ECZEMA, DORES B:CMORROIDAIS, 
CHAGAS, BORBUT,HAS. ACNES, FRJEI· 
RA&, SARNAS, ESCALDADELAS, QlJEl· 
MADURAS, ETC. 

FRASCO !S$~0 

Todos os devotos da Nossa Senhora da Fátima 
• 
<1e\'em J)06Slllr a preciosa medalba. comemorativa da sua Coroaçllo, de 

ouro e de prata·. a.'-•lnnda.s pelo Escultor João ela Silva 
Pedldos ao 

&J\.1\"TU~O DE FATIMA 

, 
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VOZ DA FATIMA 

"cuu:le j)~ 11acioKal de 11taio 
«/A. ~AOlNJ.I}={IA [Q)Q lUJ~D~~~SO ~AD S~R (ç:©~©fo\lid>.té\ ~M .lf2>©~irlUJ@~Ib» 

({PAib~~!Rl~O li:il<Q> GA~"il"© [1;».6ii\!Cl~IE: IPDO ~D O) 

O Augu;,to. Chefe da Crisfan- discurso que foi 0 comentário das Entretanto a primeira Imagem de graças, seguindo-se a . bênção A primeira doente a q ucm 'o 
dade, grande amigo do nosso suas palavras de saudação à ~e- da Senhora aparecida na Fátima dos doentes que eram cerca de Cardeal Legado deu a bênção 
país, dignou-se nomear Sua Emi- gada a Lisboa : -a Rainha do Mundo e Padroei- seiscentos escolhidos entre aque- com o Santíssimo e q ue era para­
n l3ncia o Senhor Cardeal Bento «Dirijo a minha afectuosa sau- ra de Portugal - lá yai, condu- les cujo estado era mais grave, lítica ergueu-se da sua maca di­
'Aloi,,i Masella para, em seu no- dação aos queridos .filhos desta zida aos ombros de cadetes da p ois seria impossível admitir os zendo-se curada. Chama-se Maria 
me, coroa~ solenemente, no dia nobre Nação, abençoando-os em Escola do Exército acompanha- seis mil que pretendiam insere- J osé da .. Silva, · natural de Carra­
I3 de Maio findo, no Santuário nome do Santo Padre. Nossa Se- dos por alguns oficiais, por entre ver-se para receber a bênção, vin- zede (Tomar), e tem 2I anos de 
Nacional da Cova da Iria, a pri- nhora da Fátima continue a pro- alas de povo, no seu rico andor, dos do Brasil, da Espanha e de idade. 
meira Imagem de Nossa Senhora t'eger a Terra de Santa Marial>. tendo a seus pés pombas e ramos todo o Império Portugúês. Leva- Outros doentes se proclamaram 
da Fátima exposta, há mais de Chegada a hora da procissão de flores, entre as quais as de ho- va a umbela o sr. Ministro do também curados entre os quais 
yinte anos, à veneração dos fieis das velas, tornou-se .impossível menagem do Chefe de Estado de Interior. Deolinda de Sá Machado, de 64 
na san'a Capela d as aparições. movimentar a multidão que, de E spanha, o Generalíssimo Fran- Prestavam-lhes os seus servi- anos, natural de Freixo-de-Espa-

0 i:ustre Legado do Vigário velas acesas, enchia de lés a lés co, um «ramm> vindo de Tuy, ços clínicos cerca de cinquenta da Cinta. Essas curas ficaram su­
de Cri::.to na terra, eSteve em Por- o recinto do San,.tuário e oferecia enviado pela Irmã Maria Lúcia médicos, portugueses e estrangei- ~eitas a conf~rmação médica. 
tugal cerca de dez anos, exercen- o espectáculo majes!oso de um das Dores, e o das Religiosas Do- ros. Realizou-se por· fim a !Jltima 
do cargos importantes na Nuncia- mar em chamas. roteias da mesma cidade, às quais Esteve presente às cerimónias procissão no meio do maior en­
tura de Lisboa. Entre outros ser- À m eia-noite começou a cerl· se associaram as alunas do Colé- a ·esposa do príncipe D. João, tusiasmo dos peregrinos. Leva­
' iç&S relevantes que prestou à m6nia. da adoração eucarística, gi0 por elas dirigido. pretendente ao trono de E spa- ram o andor alunos da E scola do 
nossa Pátria merece especial re- com a igreja iluminada por po- Às II horas Sua Eminência 0 nha, acompanhada de sua filha Exército que fizeram guarda de 
ferência 0 de ter contribuído pa- tentes projectores, que a faziam Cardeal Legad~ coroa a veneran- que desde nascença sofre de g:"a- honra ao alt~r. A multidã.~ co­
ra a restauração da diocese de sobressair na escuridão. Rewu-se da Imagem de Nossa Senhora da ve enfermidade. meçou a dtspersar, depo1s de 
L eiria. O ilustre diplomata da o terço do Rosário e fez-se ouvir, Fátima com a coroa de ouro e pe- Da E spanha. yie~ duas nu- cantado o <<Adeus)) e de o _Senhor 
Santa Sé foi depois elevado ao nos intervalos das dezenas, o Se- dras preciosas oferecida pelas rnu- merosas pcregnnaçoes; da Fran- Ca::>deal Masella ter b enztdo na 
t•piscopado com o titulo de arce- nhor Arcebispo de ~vora, na sua lheres de !Portugal a qual lhe é ça, da Bélgica, da Holanda, do capela das aparições a linda Ima­
bis~o de Cesarei_a ~ n()l[neadh~l su- v~z qu_e~te e vibrante de com.o- apresentada pelo Sr. Ministro do Brasil e de outros países da Amé- gem de Nossa Senhora-..da Fáti­
cessrvamente Nuncto no C . ' e e ça~ rehg1osa, a comentar os m1s- Interior, em representação do Se- rica do Sul, vieram também mui- ma que a diocese de iLeiria lhe 
n? Brasil, onde ~~ev: ma1s de té~tos . gozosos durante as duas • nhor General Oscar Fragoso Car- tos romeiros, um dos quais, bra- ofereceu. 
vmte anos. A sua ctenc~a, as suas pnme1ras horas. mona Presidente da República. sileiro, bastante doente, fez a yia- O Legado Pontifício que em • 
virtudes _e os seus m éntos to:-na- Nas horas que a esta se segui- A n1l{ltidão, cheia de ~úbilo e en· gero de avião. Lisboa assistiu a um banquete 
ram-no digno de fazer parle do ram, pregaram os revs. Dr. Gos- tusiasmo prorrompe em vivas e Entre 0 s romeiros de destaque, oferecido pelo Chefe do Estado. e 
Sacro Colégio. tavo de Almeida e Fr~i Diogo aclama ~ Excelsa Pad~ira da yia-se Monsenhor Carlos Casa- deu uma recepção oficial, par:t~u 

O Govêrno Português mandou Crespo, Assistente 'Nactonal da Nação num apoteose incompa-- nueva, reitor da Universidade Ca- para R~a no dia r6, no avtao 
expressamente um aviã? a Roma. Juventude Católic~. rável. a t6lica de Santiago do Chile e que o tinha trazido, assim COffiQ 

para trazer e reconduztr o Lega- Celebrou a Mtssa da Corou- Depois a SclJola C.an~r.um do grande apóstolo do culto de Nos- ao seu séquito. 
do Pontifício. nhão Geral Sua ~minência ? Se- Seminário de Leiria canta 0 no- sa Senhora da Fátima naquele 

A viagem de Lisboa à Fátima nor Cardeal Patnarca. de LJSboa yo hino de Nossa Senhora da Fá- próspero e florescente país. VISCONDE DE MONTELO 
constituiu uma verdadeira apo- que passou toda a noite em ado- tima da autoria do rev. P.• Mo­
tco5e; pelas estradas e ~as terras ração diante do Sa~~ssimo Sa- reira das Neves e música do rev. i VOZ DA FATIMA 
do percurso, 0 Embruxador do cra_mento solene~en•: _exposto, p ,• Faria. l 
P3.pa foi acolhido com vivas, pal- asstm como o E~·~oo.tlsstmo c.a~- O Senhor Arcebispo de ~vora ~ DESPESAS 
mas e flores e com outras signi- dcal Legado, edificando os ftets lê ao microfone a mensagem de ~rte ... . . . . . . . .• 3 .274.675$21 

f cati\·as domonstrações de res- com a sua piedade e 0 seu reco- boas vindas do veneraooo Epis- Papel, 1mP. do n .o 284 24
·
318

'
00 

· ~ lh·mento · Fra.nQ.. Emb. Transporte 
peito, simpatia e carinho. 1 · çopado ·português ao Eminentís- d.:> n .• 284 . . . •.• 

Os venerandos Prelados portu- Cinquenta sacerdotes, revesti- simo Cardeal Legado, primeiro Da Ad.mllW>tre.Ç!lo ••• 

gueses foram à Batalha esperar o dos de sobrepelis e estola, cspa- em latim e depois cm yernáculo. 
Enviado Pontifício. lharam-se pelo recinto, a distri- Às II horas é feita a consagra-~ Tobal ••• , •• 

4.240$91 
320$00 

3 .303.454812 

Eram quase dezoito horas e buir, conjuntamente com Sua çã.o ao Imaculado Coração de : Esmolas desde 20$00 
m eia quando o cortejo chegou à Eminência, o IPão dos Anjos. Maria segundo a fó:mula da pri- ~ 
Co d I . d b t lhã N d. lta • d S . 1 - t•f• . ad. fó $ D. Amélia d4 Concetcclo, Gelav:lsa, va a na, on e um a ~ o ?S tversos a res o an- metra a ocuçao pon 1 teta r 10 - ~ 20, 00 , D . Maria Silvetra, New B:xt· 
do Regimento de Infantana n.• tuáno celebraram desde as duas nica dirigida a Portugal. !o~·d. 132~oo; v. Mana l 'omoal, us­
I5 lhe apresentou armas tocando horas da mad!·ugada muitas cen- Executado o toque estridente a boa.. 2otOO; D. M.· Jose Martins F. 

a rt!spectiva banda o Hino Pon- tenas de sacerdotes. Foram dis- sentido dos clarins, Sua Santida- Prmcipe, usooa., 2C$OO; P.• Mafl.ltel 

if' . H. N . 1 s . tr•b 'd . de cen.t e d p p· XII f l EsteV/10 Ferreira p or to, 60$00; D. 
t !CIO e o mo actona . egu~- ~ UI as_lparat' culuna od e ? apa d lO V t• pro ere, pe a 1\!ercedes Seirão 'JJfUarte, Pinhel, 20$; 
-se a r-ecepção litllrgica que nao tnnta m1 par te as consagra as Emtssora o . a tcano, a sua v. Francisca oliveira, Fá.t.l.m4, 20t<>O; 
se revestiu de menor grandiosi- ___, a mais numerosa Comunhão mensagem para Fátima, que pu- P.• Lopu, East Provldtm.ce, 1.654$20; 

dade. 0 recinto das aparições re- Geral que jamais houve em Ter- blic.:mos neste número. Joaqutm Moreira dOs Santos, Gaia.. 

gorgitava d peregrinos. A enor- ras de Santa Maria. Os perel.!rinos ouviram C""'"' o 40$00; D . M .· A. S?aru de Alberoaria, - . !: . . . v. • ..,,.. CoJ.m.bro.. 20$00; Vtsoondessa ào seuo, 
me multidao, a maiS numerosa Às 9 horas reahwu-se o c_oro maJOr respeito e stlêncio a admi- POI1l<> 60$00; P.• José a.a Silva, Mes· 

6\nes, 20$00; .NarCiso A . a.e LWta, 
Espinho, 20$00; D . Raimuncta G. Sil· 
va, Eapinho. 20$00; D . Palmira de 
S. e Sá, EsPinho·, 140$00; D. GtOrta 
Costa, P. d e Varzim, 30$00; D . V\• 
t ó;ia M. 60$00; D . Ana Madeirá Coe­
lho, Espinho, 20$00; D. Maroartda P . 
de Jesus, POrto, 20$00; D. M.• da 
L uz dos Santos, Braga, 20$00; Vta­
condessa do Sardoal, Llsboo., 20$; D . 
Lu.fsa M. Coelho, Põrto, 50$; D. Berta 
L opes Monteiro, L1sboo., 20$00; D . 
A delaide das Dores Canacta. Sa.nta.rém, 
20$00; D . Ana Gueaes Vaz, Venda <1o 
Ca.mpo, 20$00; D . M .• d a Concete.'l.o 
Cau.pers, Lisboa, 20$00; D. llfarta Ca­
sanova de E lias, Lisboo. 100$00; Anó­
nimo; ~érlca, 123$45; D . Jl.faria Sa· 
ra iva Cardoso, oa.rra.zo<1o, 150$00; D . 
Inés da Costa Pessoa, P a rede, 20$00; 
D . Eu.oénta do Sacramento, Torres 
Vedras, 40$00; D. H elena M. Tavaru. 
Setúbal, 100$00; Henrique MaCh'JdO, 
Caldas d e Aregos, 20$00; D. Maria A11-­
qu.sta S. Neves, Coimbra, 20$00; A ll-­
tónto Gaspar, Vermoll. 48$00. 

que jamais se viu naquele local, falado da "Juventude Cat6l~ca. rável oração pontifícia. t 
era calculada em ce.rca de meio Numa moldura de soo bandetrás No fim, toda a multidão ajoe· ----------------------.... 
milhão de pe9Soas. Espectáculo de todo o país e com a assistên- lhou para receber a bênção apos- o M A N TO de Mossa Senhora 

" .. 
maravilho:;;o e comove~te! . ~i~ . de algun~ Ex.m•• Pre~ados, tólica e o grupo coral cantou_ · 

Terminada a recepçao, orgam- uHcJou·se o bnlhante espectáculo, TI' es Petrus. d F 1 T J U 1 
zou-se um imponente cortejo de depois de entoado ém coro o câ;n- Por duas vezes uma chuva tor- ii 11 l'l 
que faziam parte dezenas de di- ti~o «Raça .Lu~al>. Po~ fi~ ou- rencial t:ts~gou .a multid~o que 
gnitários eclesiásticos e todos os vm-se o canbco de vltóna das se comprun1a no yasto recmto da 

por Berta Leite 
venerandos Prelados. Abriam alas trombetas e começou o desfile Cova da Iria. Mas os peregrinos Qttando há anos já, as Sen!h.oras com que s~a t ecido o manto de 
~s porta-estandartes da Acção Ca- triunfal das bandeiras. mantiveram-se firmes nos seus port1tt7uesas deliberaram oferecer a Nos:sa 1:3enhora da Fátima . 
tólica, estudantes~os liceus, do Um:1. hora depois, efectuou-se lugares, resistindo heroicamente Nos:sa S enhora. da Fátima tão lin- E os pobresl 

d à · 1 ê · d be da coróa de oiro e pedras precio- Esses dariam as suas láorimas, 
Colégio Militar e da Escola o a primeira procissão com a. :ve· s me em netas o tempo, m sas, não pudemos conter a ideia de ansiosas ou f elizes mas de certo mais 
Exército, Seminaristas, etc. neranda Imagem de Nossa Se- campenetrados de que a mensa- um tesouro de maior beleza que com b1·i!hante8 ainda do que as pedra.s 

No grande estrado em frente nhora da Fátima. Espectáculo gtm da Fátima é uma mensagem igual devoçao se de&tinasse à mais precio.sas. 
da Basílica tomaram lugar as au- imponen.te, subJime, qnico! Os de penit~cia. <~:enera" imaoem de Por~ugal con- Não fiOS ctuta a crer que se a•· ·u temporáneo, e que poderia t".lve:: .sim flz es3em, d e boa <~: on.tadc, uft.t 
toridades eclesiásticas, ffil tares e peregrinos acenavam com os len- Era .quase meio-dia quando o converter-se numa grande obra. e outros, depressa verfamos as lá-
c ivis e os elementos oficiais. Rea- ços saudando a Santíssima Vir- Legado Po'ntifício principiou, vol- âqui a deixamos como aldtre . grimas dos pobres fixàdas no man-o 
lizaram·se as cerimQnias lilúrgi- gem, os aviões cruzavam 0 es- tado para o povo, a Missa de Seria ~ssa obra de arte, /ormosh- to, como a homenagem mais q·ueri­
ca.s da recepção do Em.m• Car- paço lançando mensagens de sau- Pontifical, no altar do pavilhão simo manto de brilhantes que es- da ao Coração {maculado de .Ma.-

fl B '1. p"tendendo maravilhosam~mte à lu:: .-ia 
deal Legado. dação e ramos de ores e os vivas construído em frente da as11ca. do dia mostrasse ainda que pàlida- É milaorosamente as trocaria pe-

0 Senhor Bispo saudou o En- a Nossa Senhora, à Igreja, a Por- À eleyação um terno de clarins mente a quantos não tiveram a ora- lo$ brilltantes, a Mãe piedosa de 
viado do Santo Padre em seu no- tugal, ao Papa, ao Cardeal Lega- tocou a sentido em continência. ça que b-eneficio-u 01 gxutorinhos Jesus, quando junto a Si se acer· 

· d p 1 d t · A · ' · f t com vidente3, aq11ela indizível claridade cassem aquêle, desP?wteaidos da 
me, do Clero e Peregnnos. o, aos re a os, es. rug:tam nos s cenmoruas e ec uaram-se maia forte do que o sol a envolver •o,·te e da iustiça lwmana que nao.. 

Sua Eminência 0 Senhor Car- ares em meio do entusia91Tlo cal- toda a pompa do ritual. Nossa Senhora durante a.s apariçéies têem com q11e matar a fome aos 

deal Legado pronunciou então, mo mas intenso e ardente dQS ro· Depois do Cotnm"-nio~ canto;t- de 1917. filhos pequeninos e doentu ele • 

,. 

ao microfone, em português, um meiros. -se um solene I_e-D.~um de acçao Cada 1enl1ora 4ar14 "• fn-ilh<l'lt.te fre.- ca t~o~ora miséria do, mu wu. 
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